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peamento territorial que a partir da visão e reflexão 
coletiva dos indígenas possibilita a reflexão sobre 
as características ambientais, físicas e sociais. A 
técnica exploratória se pautou na produção coletiva 
de desenhos que buscaram retratar cada realidade 
dos Pólos de Saúde/Educação que integram a comu-
nidade, utilizando elementos simples do ambiente 
local ou fornecidos pelos pesquisadores. Durante 
a elaboração do Mapa, a pesquisadora mediadora 
solicitou aos participantes que descrevessem as 
características do Pólo de modo a incluir os diversos 
elementos representativos no Mapa. Toda a ação foi 
gravada para se ter o registro do diálogo do grupo. 
Ao final, os Mapas foram fotografados. As questões 
abordadas no Mapa se referiram aos tipos de cons-
trução das moradias, às condições sanitárias, à 
disponibilidade da água, às formas de ocupação do 
solo, às principais atividades econômicas e à fonte 
de trabalho e renda. Observou-se certa dificuldade 
na definição de limites territoriais em alguns pólos 
devido aos processos de reintegração de posse. A 
seca é um fenômeno climático muito comum nos 
diversos pólos e tem se acentuado a cada ano. O 
“Mapa Falado” como metodologia participativa se 
constituiu como uma potente ferramenta para inter-
locução entre os saberes científicos e tradicionais, 
favorecendo uma associação entre os aspectos da 
transmissão da doença, as características territo-
riais e da cultura de modo a favorecer o protagonis-
mo dos povos indígenas na promoção da saúde em 
contextos interculturais. Concluiu-se que o DRP é 
uma estratégia potencial para se trabalhar os prin-
cípios que regem a Promoção da Saúde, quando ela 
se propõe a repensar a perspectiva do território e a 
construção coletiva.

PROMOÇÃO DA SAÚDE PARA ESCOLARES E EDU-
CADORES: APRENDIZAGEM, RUÍDO URBANO E 
SOCIOACUSIA

Roberta Alvarenga Reis; Isabel Cristiane Kuniyoshi; 
Amélia Augusta de Lima Friche; Karina Mary Paiva; 
Andrea Wander Bonamigo; Keila Baraldi Knobel; 
Stephan Paul

Brasil

A crescente urbanização e o desenvolvimento tecnoló-
gico mal gerenciado têm contribuído para o aumento 

na variedade e intensidade de sons aos quais estamos 
submetidos no cotidiano das cidades. A população 
encontra-se exposta à diversas fontes de ruído dos 
meios de transporte, eletrodomésticos, brinquedos, 
vizinhos e eventos. As situações de exposição ao ruído 
são cada vez mais comuns, como o aumento e abuso 
na exposição aos sistemas de som nos automóveis, 
espaços de lazer e até mesmo nos dispositivos sonoros 
individuais. A audição é uma importante habilidade 
para o ser humano estabelecer contato com o mun-
do, desenvolver a linguagem e a aprendizagem. No 
Brasil, há legislações que alertam sobre os cuidados 
necessários à exposição ao ruído excessivo e indi-
cação da potência sonora de alguns equipamentos. 
Porém, as consequências disso, como incômodo, 
comprometimento cognitivo, distúrbios do sono e 
até mesmo problemas cardiovasculares ainda são 
negligenciadas. O propósito deste trabalho é relatar 
as principais ações desenvolvidas nos últimos cinco 
anos, com o propósito de sensibilizar estudantes e 
educadores com relação aos cuidados com a saúde, 
em particular no que se refere à exposição ao ruído, 
seus efeitos auditivos e extra-auditivos. Além disto, 
conscientizar quanto a comportamentos e atitudes 
que podem contribuir com a redução da produção de 
ruído. As ações fazem parte de atividades acadêmicas 
como estágios, participação em campanhas como o 
Dia Internacional de Conscientização sobre Ruído, 
políticas públicas e outras ações coletivas na comuni-
dade, em particular com crianças, adolescentes e seus 
educadores. Foram desenvolvidas atividades lúdicas e 
informativas, tanto no contexto de sala de aula como 
fora da situação acadêmica formal. Percebe-se um in-
teresse pelo assunto, principalmente no que se refere 
ao funcionamento da orelha e audição, o tipo de fone 
de ouvido utilizado, à intensidade que chega à orelha 
– sempre solicitam medições - e possíveis prejuízos. 
No entanto, há dificuldade para o desenvolvimento e 
institucionalização de uma metodologia estruturada, 
que envolva a mensuração de ruído do ambiente e dos 
dispositivos individuais, ainda há pouca valorização 
dos fatores extra-auditivos envolvidos e não ocorre 
um monitoramento da mudança de hábitos necessá-
ria para minimizar os efeitos discutidos, que também 
se confundem com outros estressores do cotidiano 
da vida contemporânea. Propõe-se uma perspectiva 
diferente da patologização do ruído como um fator ex-
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clusivamente prejudicial, pela da ecologia acústica, a 
qual valoriza a percepção e análise do universo sonoro 
do ambiente, o desenvolvimento de uma sensibilidade 
para os diferentes sons disponíveis, identificando 
aqueles que são agradáveis, necessários, que desper-
tam sentimentos.

PROMOÇÃO DA SAÚDE PARA PESSOAS CEGAS 
E COM BAIXA VISÃO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Aline Cruz Esmeraldo Áfio; Luciana Vieira de Car-
valho; Thais Guerra Gomes; Marilia Brito de Lima; 
Lorita Marlena Freitag Pagliuca

Brasil

Introdução: No Brasil 18,8% da população possuem 
deficiência visual, cegueira ou baixa visão, que são 
alvo de políticas públicas que buscam minimizar o 
número de pessoas que são acometidas principalmen-
te na infância e idade senil por doenças que afetam 
a visão. A enfermagem possui o compromisso de 
promover saúde, para isso necessário desenvolver 
estratégias, que alcance a compreensão de todos 
os indivíduos, incluindo pessoas com deficiências. 
Neste trabalho objetiva-se relatar a experiência da 
acadêmica de enfermagem em espaço de promoção 
de saúde, na semana social da pessoa cega. Método: 
Relato de experiência. A prática de promoção em 
saúde sobre saúde sexual e métodos anticoncepcio-
nais, ocorreu em setembro/2015 em instituição de 
educação e reabilitação para pessoas com deficiência 
visual e foi orientada por enfermeiras e acadêmicas 
de enfermagemdo Projeto de Pesquisa “Pessoa com 
Deficiência: investigação do cuidado de enfermagem” 
da Universidade Federal do Ceará (UFC). Resultados: 
Verificou-se interesse significativo das pessoas cegas 
e com baixavisão, em conhecer a anatomia do corpo 
através de materiais táteis construídos pelas enfer-
meiras do projeto, e os métodos contraceptivos, sendo 
a abordagem bastante explorada por estas, pois de 
acordo com os relatos dos participantes as aulas de 
biologia/corpo humano eram apenas audiodescritivas 
o que dificultava a compreensão dos alunos em rela-
ção ao próprio corpo, também se referiram a falta do 
conhecimento do corpodo gênero oposto. Quanto aos 
métodos contraceptivos derivaram muitas dúvidas e 
questionamentos, sendo mediada pelas orientadoras 
conversas entre os mesmos que buscassem responder 

tais indagações. O espaço também contou com visita-
ção de videntes, presença de amigos e familiares de 
alunos, o que possibilitou um diálogo sobre os tabus 
da informação sexual na educação para pessoas com 
deficiência, e explanação para estes sobre os temas 
que eram abordados e suas justificativas, também 
havendo orientação sobre quaisquer dúvidas apre-
sentadas. Conclusões: Poucas são as informações 
compreendidas habitualmente pelas pessoas com 
deficiência visual, devido à falta de elaboração de 
estratégias inclusivas e escassez de materiais táteis 
que possibilitem comunicação efetiva, fator impres-
cindível na promoção em saúde.

PROMOÇÃO DE SAÚDE DE PESSOAS VIVENDO 
COM HIV/AIDS: REDE SOCIAL E SUA INFLUÊNCIA 
NA ADESÃO AO TRATAMENTO ANTIRRETROVIRAL

Walquiria Jesusmara dos Santos; Ana Mônica Se-
rakides Ivo; Rosana Ruas; Hercília Najara Ferreira 
de Souza; Maria Imaculada de Fátima Freitas

Brasil

Introdução: A disponibilização de medicamentos antir-
retrovirais no Brasil propiciou aumento da sobrevida, 
diminuição das internações hospitalares e mudou o 
perfil da epidemia no sentido de sua cronificação. A 
não adesão aos medicamentos pode levar à sua não 
efetividade, com piora da qualidade de vida, além do 
aumento da disseminação e resistência do HIV. Entre 
os aspectos que dificultam a adesão está a oferta de 
suporte social pela rede de apoio que pode ser deficitá-
ria, devido ao estigma associado à doença levando ao 
segredo sobre o estado sorológico e isolamento. O foco 
das intervenções ainda é o da assistência biomédica, 
não havendo abordagem de aspectos da subjetividade 
das pessoas com HIV nem instrumentos para o conhe-
cimento da rede social pelos serviços de referência em 
HIV/aids. Objetivo: compreender a dinâmica da rede 
social de pessoas vivendo com HIV/aids e sua influên-
cia sobre a adesão ao tratamento. Método: Trata-se de 
pesquisa qualitativa fundamentada na teoria intera-
cionista realizada por meio de 26 entrevistas abertas 
e em profundidade com pessoas em tratamento com 
antirretrovirais, acompanhadas em ambulatório mu-
nicipal de referência em HIV/aids em Belo Horizonte, 
Minas Gerais, Brasil, dentro de um estudo maior sobre 
adesão. O critério de exaustividade de dados definiu a 


